
98 Ó Deus, Senhor Eterno
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Que te - nham tu - as bên - çãos Ao re - ce - ber o pão
Que pos - sam teus em - ble - mas Li - gar - nos em u - nião
De car - ne re - ves - ti - do, Je - sus a nós des - ceu;
Si - ga - mos, pois, os pas - sos Do nos - so Mes -tre e Rei
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Com reverência   q = 69-84
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1. Ó Deus, Se - nhor e - ter - no, Do céu su - pre - mo Rei
2. A fim de con - ce - der - nos O dom da re - den - ção
3. As - sim, se - ja - mos gra - tos Ao Fi - lho que bai - xou
4. Oh! que sa - be - do - ri - a No pla - no di - vi - nal!
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So - cor - re os teus fi - lhos, Que são a tu - a grei.
Tu dás, Se - nhor cle - men - te, Ao pe - ca - dor per - dão.
E que, com o seu san - gue, Do mal nos res - ga - tou.
Que sal - va - ção per - fei - ta Con - ce - de ao mor - tal.j
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Que te - nham tu - as gra - ças, Que te - nham teu per - dão.
Teu gran-de a-mor se a - bri - ga Em ca - da co - ra - ção.
A ta - ça do mar - tí - rio Por nós Je - sus be - beu.
Hu - mil - des e con - tri - tos Cum-prin - do su - a lei.
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